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a expectat1v pI-O Ls or
'" I •ner4 en~re nos. no seu

n caonaí.,

quanto ess institulção t'" o suí,...
Ntilo de pretender inflUir n educ ç

Es registro e 110 ,outros i t po que o no sO
1 nço u"'o t' ti"! s d no sa tual DEP~, conti no

# •••li~1t e tr1t ent cronolo 1co d su e tenel pretend ser
bal ço ais plo, d exec\1ção de u proêram, da su genese

oastado at.u 1,rea11z o sob esta ou quel ro 1n t1tuel0 1.
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11
li no d1datieos o te po e que pr<>cu:.r d r instrw entos

,. Nao m gist rio n cionar, adiante execuç O de seu rogr
•••1 bor o de u i d ensino.

O s Ut ff" t~cniCO, que pod r! os ch
ent ..on no senti o d era que tr h

o lnt gr 1 no Cent~o, ' u1to .du ido: co.pÕe- do 00
dor da D1vi ão e do. s istente , Pratas ôre Paulo de A1
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~s t re ~ e o de esc ssez de pessoal qu ifio o.
pro le - , dn o , 11 o u or 1 to qu 1

lli'vel, por óbvi~ r ôes, fincelr s,
o .1 que nela trt.b lh e carater por,nente e tempo tot 1, p"'r llS ..•10 e taref"'s oc éionais que pod

f ,
Sê!' pro o\tids por lntar adio de lf.jUstes tramsi torios;

b) não ax1ste aior disponibilid:;de Ctcoesslvel de p ~
aal qualifie do e e~Joriment~dol

c) ~ situaçãe ofereoidils pelo Centro não estimul
• opt x 01' 01 ,f"ce situ ç5 S outras, m~ls est -

inclusive,
.. ~a) n o e aeons

ent :z o pes
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s hOT S V z~ di~poní-

"'*conclus o dos tI' ••

••r ce da exper-í ene í, que vi os cumuj, mdo p rc ce-nos
indic"'do.

a) entar o "statftt técniCO, de tr b lho ,...r t\nente•.. ...•em tempo total, med.t.al1teWila reestrutu.raçao d& 1v1sao. c que S0

considere o tonel· ento eons tsn d cQordenaç'"o de seus setor,,, -
gOl' 13 bQ3ieo.;> (estúltistiea, te tas e eóidas; con~t:ruç o de curr,aulos; escol ele entar) ~col secund'ri, ete. te.;

) Bwtu ar órmul s de realizaç~o do tr balho is li-
"especã al.az 0. ao o ° dos espoe í, 115t S do. ter i s

por ~~~~ que, eSQ vindo ser ais onerOSaEp.r o Centro. ~~ to
mit igu' o seus exeeut tes concess o de m 'or prio 1-
d,;-de

"ltad ente

,
s .mesnas ,

Rio e Janeiro. jO d julIo de ~958

_I'
Jayme Abreu

Coorden dor d DEPE do CBPE


